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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A meningite é uma 
doença infecciosa que pode ser causada por 
vírus, bactérias, fungos e/ou protozoários. Os 
principais sinais e sintomas da doença, são 
febre, dor de cabeça, rigidez cervical, vômitos 
em jato e em alguns casos, manifestações 
cutâneas do tipo púrpura ou petéquias. 
Indivíduos de todas as idades são suscetíveis, 
porém a faixa etária de maior risco é a de 
menores de dez anos. OBJETIVO: Analisar o 
perfil epidemiológico da meningite no município 
de Itapipoca-CE no período de 2013 à 2018. 
METODOLOGIA: Estudo descritivo e transversal 
dos casos de meningite a partir de dados 
eletrônicos do Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS) no período de 2013 a 2018. As 
variáveis pesquisadas foram: faixa etária, sexo, 
raça e evolução. Os dados foram analisados a 
partir de tabelas e gráficos baseados na literatura 
pertinente. Foram seguidos os preceitos éticos 
da Resolução 466/2012. RESULTADOS: Foram 
registrados 4 casos de meningite, sendo maior 
a incidência de meningite em homens (5,6), que 
em mulheres (1,9). No que concerne a faixa etária 
mais acometida, observou-se que as pessoas 
com idade entre 1 a 4 anos, representaram 
as de maior incidência (1,9). Todos os casos 
confirmados são da cor parda, perfazendo 100% 
dos casos. Com relação a evolução dos casos, 
2 deles (50%), evoluíram para alta e os outros 2 
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(50%), para óbito, representando assim, uma alta letalidade (50%) da meningite no município 
estudado. CONCLUSÃO: A meningite apresentou baixa morbidade e alta letalidade, porém 
a vacina meningocócica tem utilidade potencial na sua prevenção como podemos assim 
constatar a partir dos poucos casos diagnosticados no município de Itapipoca ao longo dos 
anos estudados. 
PALAVRAS - CHAVE: Meningite, Aplicações da epidemiologia, Pesquisa sobre serviços de 
saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF MENINGITIS IN ITAPIPOCA CITY, CEARÁ, 
BRAZIL, 2013 - 2018

ABSTRACT: INTRODUCTION: Meningitis is an infectious disease that can be caused by 
viruses, bacteria, fungi and / or protozoa. The main signs and symptoms of the disease are 
fever, headache, cervical stiffness, jet vomiting and, in some cases, purple skin manifestations 
or petechiae. Individuals of all ages are susceptible, but the age group at greatest risk is that of 
children under ten years old. OBJECTIVE: To analyze the epidemiological profile of meningitis 
in the municipality of Itapipoca-CE from 2013 to 2018. METHODOLOGY: Descriptive and 
cross-sectional study of meningitis cases using electronic data from the SUS Department of 
Informatics (DATASUS) in the period from 2013 to 2018. The variables surveyed were: age 
group, sex, race and evolution. The data were analyzed using tables and graphs based on the 
relevant literature. The ethical principles of Resolution 466/2012 were followed. RESULTS: 
There were 4 cases of meningitis, with a higher incidence of meningitis in men (5.6) than in 
women (1.9). Regarding the most affected age group, it was observed that people aged 1 to 4 
years, represented the highest incidence (1,9). All confirmed cases are brown in color, making 
up 100% of the cases. Regarding the evolution of cases, 2 of them (50%) evolved to discharge 
and the other 2 (50%) to death, thus representing a high lethality (50%) of meningitis in the 
municipality studied. CONCLUSION: Meningitis presented low morbidity and high lethality, 
but the meningococcal vaccine has potential use in its prevention, as we can see from the few 
cases diagnosed in the city of Itapipoca over the years studied.
KEYWORDS: Meningitis, Applications of epidemiology, Research on health services.

1 |  INTRODUÇÃO
A meningite é uma doença infecciosa que pode ser causada por vírus, bactérias, 

fungos e/ou protozoários. Essa patologia afeta de forma importante as meninges, que 
são membranas que revestem o encéfalo e a medula espinhal, principalmente, o espaço 
subaracnóideo. Os principais sinais e sintomas, da doença, são febre, dor de cabeça, rigidez 
cervical, vômitos em jato e em alguns casos, manifestações cutâneas do tipo púrpura ou 
petéquias (BRASIL, 2020). 

Segundo Torres (2015), a causa dessa patologia advém de vários fatores, podendo 
ser infecciosos ou não. Exposição a substâncias químicas e/ou a existência de tumores 
são exemplos de possíveis causas de processos inflamatórios não infecciosos que 
desencadeiam a doença. Já as de origem infecciosa são causadas por bactérias e vírus, 



 
A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica Capítulo 20 162

essa com maior ocorrência, mas existe também a meningite fúngica, porém, com menor 
incidência (BRASIL, 2020). 

Os dois tipos de meningites mais comuns, bacteriana e viral, têm suas características 
especificas. O número de casos de meningite viral é mais frequente, porém, a bacteriana 
é a mais preocupante, por conta do alto índice de óbitos (LONGO et al., 2013). Nos casos 
mais graves, a evolução ao óbito leva cerca de horas. Os principais agentes etiológicos 
das meningites bacterianas são a Neisseria meningitidis, o Haemophilus influenzae e o 
Streptococcus pneumoniae (BROUTIN et al., 2016). 

Azziz-Baumgartner e Bresse (2016) afirmaram que os agentes etiológicos entram 
em contato com o líquor, fluido corporal transparente produzido pelo cérebro e presente nas 
meninges e na medula espinhal, porém, podem também entrar em contato com a corrente 
sanguínea, evoluindo seriamente para uma sepse. Já a meningite viral, geralmente, se 
resolve entre 7 a 10 dias de tratamento e raramente deixa sequelas, diferentemente da 
bacteriana. 

Os indivíduos de todas as idades e sexos são suscetíveis a essa patologia, porém, 
de acordo com o Ministério da Saúde, o risco de contrair meningite é maior entre crianças 
menores ou de até 5 anos de idade, comparada aos adultos. Tendo em vista isso, a 
enfermagem pode atuar na promoção da saúde e proteção específica, visando a profilaxia 
da doença, bem como, no tratamento, na recuperação da saúde dos indivíduos acometidos 
por ela e na notificação de casos novos na comunidade assistida (BRASIL, 2020).

A meningite compõe a Lista Nacional de Doenças de Notificação Compulsória, 
e é de responsabilidade do profissional da saúde notificar e encaminhar à autoridades 
sanitárias municipais, todo e qualquer caso da doença, sendo ela suspeita ou confirmada, 
para que os mesmos possam providenciar uma investigação epidemiológica e avaliação 
das possíveis necessidades de adoção de medidas de controle (BRASIL, 2013).

As medidas de prevenção primária contra a meningite são vacinas e quimioprofilaxia. 
As vacinas ajudam na prevenção das principais causas de meningite bacteriana e até hoje 
é a primeira escolha de profilaxia da doença. A vacina para a doença entrou no calendário 
de Imunização Nacional em 2012 e segue disponível de forma gratuita no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para as crianças menores de dois anos de idade (BRASIL, 2020). 

Vale ressaltar que foi na Suíça, na cidade de Genebra, em 1805, que se deu o 
primeiro relato de meningite no mundo, devido a um surto causado pela enfermidade. Em 
1806, um ano depois, os Estados Unidos relataram o primeiro caso no país. No Brasil, 
a meningite chegou através de portugueses e espanhóis, vindos de navio em 1906, na 
cidade de Santos (GRANOFF, HARRISON, BORROW, 2008; REQUEJO, 2005).

Baseado em dados disponíveis nos arquivos da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), ocorrem cerca de 1,2 milhões de casos e 135 mil mortes por meningite a cada ano 
no mundo. No Brasil, casos de meningite podem ocorrer durante todo o ano, pelo fato de 
ser uma patologia endêmica, ou seja, é típica da região. Em dados tirados no Sistema de 
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Informação de Agravos de Notificação (SINAN), só em 2018, foram registrados cerca de 15 
mil casos, tendo, aproximadamente, 3 mil deles evoluído para óbito. No Ceará, só em 2017, 
foram confirmados 382 casos da doença, cerca de 4,3 casos a cada 100 mil habitantes 
(BRASIL, 2020). 

Em relação aos casos etiológicos, houve uma maior predominância das meningites 
‘’não especificadas’’, com cerca de 41,9%, seguida pela viral com 27% e bacteriana com 
23%. No ano de 2017 a taxa de letalidade entre todos os tipos de meningites foi de 10,2%, 
porém, se for analisado por agente etiológico, observa-se que a letalidade da meningite 
bacteriana causada pelo Haemophilus influenzae foi de 100%, seguida da Streptococcus 
pneumoniae (38,5%) e 33,3% por outras bactérias (BRASIL, 2020).

Tendo em vista o grau de complicação da doença, os grupos de risco, a importância 
de promoção à saúde e a prevenção aos agentes causadores, este trabalho tem por 
objetivo analisar o perfil epidemiológico da meningite no município de Itapipoca, no estado 
do Ceará, entre os anos de 2013 a 2018.

2 |  METODOLOGIA
Estudo descritivo e transversal desenvolvido a partir da identificação de casos de 

Meningite no município de Itapipoca, no estado do Ceará. A escolhe por esse tipo de estudo 
se dá pelo fato de se tratarem de estudos que descrevem a caracterização de aspectos 
semiológicos, etiológicos, fisiopatológicos e epidemiológicos de uma doença. São utilizados 
para conhecer uma nova ou rara doença, ou agravo à saúde, estudando a sua distribuição 
no tempo, no espaço e conforme peculiaridades individuais (Hochman et al., 2005).

A população do estudo foi composta por todos os casos registrados de meningite 
no município. Pelo tamanho da população ser muito restrita, a amostra será a totalidade 
da população. 

A coleta de dados foi realizada a partir de dados eletrônicos do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) nos meses de maio e junho de 
2019. Foi realizada uma coleta através do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação) do Ministério da Saúde/SVS. Esse sistema é alimentado pela secretaria de 
saúde do próprio município em estudo. Para os dados populacionais foi utilizado o IPECE 
(Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará). 

O período dos dados estudados foi de janeiro de 2013 a dezembro de 2018, devido 
a disponibilidade dos dados em formato eletrônico.

As variáveis pesquisadas foram: faixa etária, sexo, raça e evolução. Os dados foram 
representados através de tabelas e gráficos.

A discussão dos dados ocorreu de forma criteriosa a partir da leitura e comparação 
das informações encontradas com a literatura pertinente ao tema em estudo.

As fontes de dados foram escolhidas a partir da consulta por meio da internet e 
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que possui acesso livre a qualquer pessoa sendo assim de domínio público. Dessa forma, 
esse estudo não oferece riscos ou oferece riscos mínimos. Ainda assim, foram seguidos os 
preceitos éticos da Resolução 466/2012 (BRASIL, 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
O município de Itapipoca registrou um total de quatro casos confirmados de 

meningite durante o período estudado. 
A Tabela 1 mostra que nos anos de 2013 a 2015 não houveram casos notificados no 

município estudado, já nos anos seguintes, entre 2016 a 2018, 4 casos foram registrados 
(100%). A série histórica anual do estudo mostra que em 2016 foi notificado 1 caso (0,8), em 
2017, 1 caso (0,8) e em 2018, 2 casos (1,7). Vale ressaltar que o coeficiente de incidência 
total foi de 3,4, ou seja, a cada 100.000 habitantes, 3 foram diagnosticados com meningite. 

Tabela 1. Incidência de casos registrados de Meningite em Itapipoca – CE, por ano, no período 
de 2013 à 2018 (x100.000hab.).

Fonte: Elaboração própria. 

A Meningite é uma preocupação de saúde mundial e os primeiros casos foram 
constatados aqui no Brasil em 1906, e a doença se manteve de forma endêmica até 1945, 
estendendo-se até 1951 (PAIM, GREGIO, GARCIA, 2019). Ao longo dos anos, segundo 
estudo feito por Souza e Gagliani, pode-se constatar uma redução da prevalência de 
meningite, principalmente a partir de 1999. Esses achados corroboram com os dados deste 
estudo que revelam uma inexistência de casos confirmados de meningite no município de 
Itapipoca no período de 2013 a 2015. 

Entretanto, nos anos de 2016 a 2018 apresentou-se significativa elevação nos 
números de casos diagnosticados da doença, divergindo dos resultados obtidos por Paim, 
Gregio e Garcia (2019).

As variáveis sexo e faixa etária foram apresentadas na Tabela 2, na qual, pôde-se 
observar que, a incidência de meningite em homens (5,6) é maior que em mulheres (1,9). 
No que concerne a faixa etária, observou-se que as idades mais acometidas pela doença 
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variaram entre 1 a 4 anos (1,9) em pessoas do sexo feminino e de 10 a 19 anos (1,5 -1,6) 
do sexo masculino, ressalta-se que há registro de casos confirmados em homens de 40 a 
59 anos (1,0). 

Tabela 2 – Incidência de casos registrados de Meningite em Itapipoca - CE, segundo Faixa 
Etária e Sexo, no período de 2013 à 2018 (x10.000hab.).

Fonte: Elaboração própria. 

Em pesquisa realizada no estado da Bahia entre os anos de 2007 e 2018, os 
resultados, referentes à variável sexo, correlacionam-se aos da pesquisa na qual, o sexo 
mais afetado foi o masculino, representando cerca de 57,62%. Esse achado divergiu do 
levantamento epidemiológico que avaliou o panorama nacional da meningite em 2015, que 
por sua vez, resultou no sexo feminino como sendo o mais afetado, correspondendo assim 
à cerca de 60% dos casos (CRUZ, et al.,2020; SILVA e MEZAROBBA, 2015).

No que diz respeito à variável faixa etária, os dados deste estudo também se 
assemelham aos apresentados por Cruz et al. (2020) no estado da Bahia, ou seja, a maior 
parte dos casos acometeram pessoas entre 1-19 anos, representando cerca de 27% e em 
outro levantamento epidemiológico, que considerou a situação da meningite no Brasil em 
2015, a mesma faixa etária representou 69,9% dos casos (SILVA e MEZAROBBA, 2015). 

No Gráfico 1, podemos observar que os casos de meningite, em sua totalidade 
(100%), foram diagnosticados em pessoas de cor parda. Esse achado traz consonância 
com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) 2016, 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), revela que a maior 
parte da população brasileira se declara de cor parda, são 95,9 milhões de pessoas, 
representando 46,7% do total de habitantes do Brasil. 
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Gráfico 1. Casos confirmados registrados de meningite em Itapipoca – CE, segundo raça, no 
período de 2013 a 2018.

Fonte: Elaboração própria. 

No que concerne à evolução dos casos de meningite, os achados permitiram 
identificar uma alta letalidade (50%) da doença no município estudado. Conforme mostra 
o Gráfico 2, dos quatro casos confirmados ao longo dos anos, observou-se que houveram 
duas altas por cura (50%) e dois casos evoluíram para óbito (50%). 

Gráfico 2. Percentual de casos confirmados registrados de meningite em Itapipoca – CE, 
segundo evolução, no período de 2013 a 2018.

Fonte: Elaboração própria.

A alta letalidade identificada no período estudado, remete à reflexão a partir dos 
achados da pesquisa realizada por Rodrigues e Milagres (2015), que destacaram como 
alta, a letalidade de 8,44% por meningite na Região Nordeste do Brasil, nos anos de 2007 
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a 2013. Ao considerar que o período estudado pelos autores também foi de 5 anos, e que 
o município de Itapipoca se localiza geograficamente na Região Nordeste, cabe ressaltar a 
alta letalidade do município (50%), comparada à da região.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos dados analisados neste perfil epidemiológico, observou-se que a 

meningite é uma doença de baixa incidência no município de Itapipoca-CE. Entre os anos 
de 2013 e 2018 foram notificados quatro casos da doença, um número relativamente baixo, 
ao considerar o intervalo dos 5 anos estudados e o total de habitantes da população do 
município em questão. 

Constatou-se que os indivíduos mais acometidos por meningite são do sexo 
masculino, da faixa etária de 1 a 19 anos e de raça parda. Ao analisar a evolução dos 
casos, metade deles evoluiu para alta por cura, mas a outra metade evoluiu para óbito, fato 
que culminou com a constatação da alta letalidade da meningite no município.

Esse estudo apresentou limitações em sua execução por se tratar de uma pesquisa 
realizada em fontes secundárias e que dependem da alimentação dos dados por parte dos 
órgãos competentes. Também é importante dizer que foi identificada uma alta letalidade da 
doença no município, mas esse dado deve ser avaliado com cautela pelo fato do número 
muito reduzido de casos registrados.

Vale ressaltar, ainda, que embora tenha atingido uma pequena parcela da população 
itapipoquense, sugere-se que as medidas profiláticas e de controle sejam ampliadas. Outro 
aspecto relevante, deve ser a adoção de estratégias que intensifiquem o diagnóstico 
precoce dos casos investigados, uma vez que, o tratamento adequado e em tempo hábil, 
podem reduzir as complicações ocasionadas pelo avanço da doença.
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